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Ata da 113ª Sessão Não Deliberativa, 
em 4 de setembro de 2000 

2ª Sessão Legislativa Ordinária da 51ª Legislatura 
Presidência do Sr. Bello Parga 

(Inicia-se a sessão às 14 horas e 30 minutos.) 

O SR. PRESIDENTE (Bello Parga) - Havendo 
número regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos. 

O SR. PRESIDENTE (Bello parga) - A Presi­
dência recebeu o Aviso n" 157. de 2000 (nO 874/2000 
na origem), de 30 de agosto passado, do Tribunal de 
Contas da União, encaminhando o seu Relatório das 
Atividades, referente ao 2" Trimestre de 2000. 

O expediente lido vai à Comissão de Fiscaliza­
ção e Controle. 

O SR. PRESIDENTE (Bel lo Parga) - Sobre a 
mesa, ofício que passo a ler. 

É lido o seguinte: 

OF. GLPMDB N° 162/00 

Brasília, 31 de agosto de 2000 

Senhor Presidente, 

Nos termos regimentais, informo a Vossa Exce­
lência que o Senador Amir Lando passará a integrar, 
na qualidade de membro titular, em SUbstituição ao 
Senador Mauro Miranda, a Comissão Mista de Pia­
nos, Orçamentos Públicos e Fiscalização. 

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência 
votos de apreço e consideração. - Senador Jader 
Barbalho, Líder do PMDB. 

O SR. PRESIDENTE (Bello parga) - Será feita 
a substituição solicitada. 

Sobre a mesa, ofício que passo a ler. 

É lido o seguinte: 

OF.GLPMDB nº 172/00 

Brasília, 31 de agosto de 2000 

Senhor Presidente, 

Nos termos regimentais, encaminho a Vossa 
Excelência a nova composição partidária dos Sena­
dores do PMDB, que integrarão a Comissão Mista de 
Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização. 

Titulares 
Senador Ramez Tebet 

Suplentas 
Senador Alberto Silva 

Senador Wellington Roberto Senador Gilvam Borges 
Senador José Alencar Senador Ney Suassuna 
Senador Gilberto Mestrinho 
Senador Amir Lando 
Senador Carlos Bezerra 
Senadora Marluce Pinto 

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência 
votos de apreço e consideração. - Senador Jader 
Barbalho, Líder do PMDB 

O SR. PRESIDENTE (Bello parga) - O otrcio 
lido vai à publicação. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Pedro Simon. 
O SR. PEDRO SIMON (PMDB - RS. Pronuncia 

o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Sr" e Srs. Senadores, prezadas taquígra­
fas, só a posteriori, acor lpanhando pela televisão e 
pelos jornais, tive a noção exata da importância e do 
significado da reunião dos Chefes de Estado da Amé­
rica do Sul em Brasília. 

É interessante e me chama a atenção o fato de, 
nesses 500 anos, ter sido a primeira vez que se reuni­
ram concomitantemente os doze presidentes da 
América do Sul. Que coisa estranha! Não são muitos 
países. Qual o motivo de não se terem reunido até 
agora? Será o problema de nós, América do Sul, nes­
ta época, ainda termos incrustada, no meio do nosso 
território, uma região sob o regime colonial, que tem 
ainda um reinado que lembra o século retrasado? 
Não sei. Mas não há como discutir a importância do 
ato do Presidente Fernando Henrique Cardoso, da di­
plomacia da América do Sul. 

Na semana passada, ocupei duas vezes esta 
tribuna para protestar contra a presença do Presiden­
te Bill Clinton na Colômbia e pelo ato que assinou com 
o presidente colombiano para acordo de combate ao 
tráfico de drogas, ao mesmo tempo com conseqüên­
cias imprevisíveis para aquele país que passa por 
problemas internos muito graves. Essas questões in­
ternas graves envolvem movimentos militares e guer­
rilheiros, uns de esquerda protegendo a guerrilha, ou-

~- ! 
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tros de direita combatendo-a; uns defendendo o nar­
cotráfico, e outros combatendo-o. 

O presidente americano, que há tempo vem ten­
tando interferir, primeiramente ouviu todos os países 
da América do Sul, pedindo colaboração para a for­
mação de uma tropa aliada para interferir na Colôm­
bia, por intermédio da Organização dos Estados 
Americanos. Mesmo havendo uma unanimidade con­
tra, ele fez o acordo com o presidente da Colômbia. É 
um acordo trágico, pois sabemos como começa e não 
sabemos como termina; acordo trágico, pois as con­
seqüências são imprevisíveis; acordo trágico, pois é 
fácil que aquelas tropas armadas saiam rumo à Ama­
zônia para fugir dos norte-americanos. Quando esti­
verem na Amazônia, não se poderá dizer se estarão 
na Colômbia, na Venezuela, no Brasil ou em qualquer 
dos outros espaços que compôem a Amazônia Legal. 
Na verdade, eles estarão invadindo territórios, inclusi­
ve o brasileiro. 

Uma condição mais grave, mais difícil e mais im­
pressionante do que a do heróico Vietnã, que fez os 
americanos sofrerem a grande e humilhante derrota 
da sua história. Tudo começou quando Kennedy, no fi­
nal do seu governo, resolveu enviar um grupo para o 
Vietnã e, rapidamente, resolver a questão. Dez anos 
passaram-se. Agora, no final do seu governo, Clinton 
inicia uma operação na Colômbia. Quantos anos leva­
rá? Não sei. 

Falei, todos os dias da semana passada, sobre 
esta matéria desta tribuna. Por isso não me detive na 
importância e no significado da reunião dos presiden­
tes sul-americanos. Justiça seja feita: se foi grosseria 
o fato de o governo americano de ter ido à Colômbia 
às vésperas da reunião em Brasflia, foi importante o 
repúdio dos presidentes sul-americanos ao gesto do 
Presidente Bill Clinton. Respeitaram o acordo, o en­
tendimento e o esforço para impedir o tráfico da dro­
ga, e isso deve se fazer - embora os americanos se­
jam tão ou mais responsáveis que qualquer um. 

Existe a droga porque há dinheiro para com­
prá-Ia, e quem tem dinheiro é o americano. Ele tem os 
dólares para ir à Colômbia, ver a terra e dar o dinheiro 
para fazer a plantação e a industrialização e para trafi­
car a droga para os Estados Unidos e para a Europa. 
Há gente para comprar bilhões de dólares desse ma­
terial. Se não existisse o dinheiro, não existiria valor 
de venda; e, se não existisse valor de venda, não exis­
tiria essa luta toda. 

A droga é considerada o drama número um dos 
Estados Unidos. É o drama da mocidade. Ela entra 
por todos os cantos, pelas universidades e escolas, e 

o americano não consegue de forma nenhuma impe­
dir a sua entrada e o seu trânsito nos Estados Unidos. 
Como não consegue evitar o seu uso pela mocidade 
e pela gente pobre, está fazendo um esforço dramáti­
co para impedir o plantio e a saída da droga de seu lu­
gar de origem: a Colômbia e outros países. 

Os presidentes sul-americanos foram firmes. 
Em primeiro lugar, é importante que se reúnam, que 
tenham apreço, amizade e respeito, que entendam 
que deve haver amor entre os sul-americanos. Esse 
sentimento foi demonstrado na reunião. Foi um even­
to alegre entre os presidentes, que buscavam um 
sentimento de respeito e confiança. 

Felicito o Presidente e o Brasil pela organização 
do encontro. Surpreendo-me que tenha sido o primei­
ro, mas tenho certeza de que não será o úHimo. Este 
continente, representado na reunião pelos seus doze 
países, embora tenha os índices de fome, de miséria 
e de mortalidade infantil mais elevados do mundo -
como a África -, tem condições, Sr. Presidente, de 
pertencer ao Primeiro Mundo. Este território tem con­
dições naturais. Não é um território de miséria e de 
fome; tem água, tem terras agricultáveis, tem um povo 
que, é verdade, em alguns lugares, sofreu conflitos, 
foi esmagado pelo branco, mas, na verdade, na ver­
dade, como os incas, que tinham uma cuHura superior 
ao dominador quando aqui chegou, e tem todas as 
condições de se entender, de se respeitar e de buscar 
um futuro. 

O que me causa impressão - e nunca consigo 
entender - é o americano não ter carinho pela Améri­
ca, não ter simpatia pela América; ele é apaixonado 
pela Europa; respe~a o Japão; convive com a Rússia, 
tem pena, piedade da África, mas não tem nenhum 
sentimento para com a América do Sul. Claro, eles 
olham para o Brasil e têm de nos respe~ar e também 
a Argentina, a Colômbia, de quem roubaram o Canal 
do Panamá, a Venezuela; mas quanto ao conjunto, 
como conjunto, não tem um afeto, nunca teve um pro­
jeto, um plano. Quando apresenta uma proposta, ela 
é cruel, para não dizer dramática. 

Quando nós, brasileiros, lançamos o Mercosul, 
inicialmente, composto pelo Brasil, Uruguai, Paraguai 
e pela Argentina - mas visávamos a inclusão do Chile 
e de outros países da América do Sul -, os Estados 
Unidos não gostaram da iniciativa e, desde o início, 
tentaram impedir sua formação. Primeiro, não deixa­
ram que o Chile participasse do Mercosul; tentaram 
de tudo para fazer um acordo em separado com esse 
país - mas o Chile vai aderir ao Mercosul agora. De­
pois, os Estados Unidos e Canadá estabeleceram um 
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acordo que incluía o México. Coitado do México, tão 
longe de Deus e tão perto dos Estados Unidos, está 
ali à disposição permanentemente. O que fazer o po­
bre México? Por fim, lançaram um grande plano para 
as Américas no sentido de unir, identificar, abrir suas 
fronteiras, porque seriam uma só América - s6 fa~a 
dizer para os Estados Unidos. 

Não apresentaram um plano concreto, não 
apresentaram uma proposta, não apresentaram um 
esquema que imitasse o Mercado Comum Europeu, 
em que os países mai~ pobres Inram adaptados, 
como é o caso de Portugal e Grécia, para acompa­
nhar a Alemanha, a Inglaterra, a Itália e a França, paí­
ses mais ricos. Imaginem V. Ex's se abríssemos as 
fronteiras, o que sobraria? O próprio Brasil, o que so­
bra? Imaginem para os países, que não têm pratica­
mente nada, e o pouco que recebem provém de im­
postos de importação de produtos, se, de repente, 
tudo é reduzido a zero?! 

Nós, aqui no Congresso brasileiro, principal­
mente a nossa Comissão de Relações Exteriores do 
Senado, tomamos uma posição muito firme, secun­
dada pelo Congresso Nacional e pelo Governo, de re­
chaçar esse plano, mas não no sentido de nunca, ja­
mais. Que bom seria se isso acontecesse! Que bom 
seria o dia em que pudéssemos ter uma América 
aberta, mas aberta para todos os americanos. 

Adiou-se o plano até o momento em que tenha­
mos condiçóes de fazer frente aos americanos. Não 
para dlmotá-Ios, nem para esmagá-los, nem para su­
perá-los, mas para não sermos esmagados imediata­
mente pelo plano que eles queriam. 

Aqui, nessa reunião, foi repetido o desejo da 
união das Américas, do esforço das Américas, da in­
tegração das Américas e, no futuro, também com os 
americanos, mas só quando pudermos dialogar e não 
sermos esmagados. 

Achei uma grosseria americana a visita do Pre­
sidente dos Estados Unidos à Colõmbia na véspera 
da nossa reunião, mas esse ato foi positivo para a re­
união dos chefes sul-americanos, que não se assus­
!aram, não se aterrorizaram; mas valorizou, deu mais 
força, mais civismo. Sentíamos os Presidentes satis­
feitos, deu oportunidade de rechaçarem qualquer tipo 
de intervenção na Colômbia, ali, na hora, ao lado, no dia 
posterior à vinda do Presidente dos Estados Unidos. 

Aliás, os americanos nunca foram gentlemen 
na política internacional. É que eles têm tanta força, 
têm tanto poder, são tão grandes, tão imensos, são 
tão fantásticos que não precisam pensar o que o outro 
pensa. O que eles pensam está pensado. O americano pou-

co se importa se os 12 Presidentes sul-americanos la­
mentaram e se feriu suscetibilidade. Eles podem agir 
desse modo com relação ao Mercado Comum Euro­
peu, aos Tigres Asiáticos, mas conosco? Infelizmen­
te, a diplomacia nunca foi o forte dos Estados Unidos 
- que era da a Inglaterra, que praticamente dominOU 
o mundo, com suas colônias,_ e tinha o estilo na sua 
diplomacia. A diplomacia do americano é a de quan­
tos tanques eles têm; de quantos dólares possuem; 
de qual é a força e o poder que têm; é saber se haverá 
perda de algum americano na operação. 

Eu gostaria de poder entender o povo america­
no, porque é um povo que respeito pelo seu progres­
so, pela sua grandeza. É um povo amante da liberda­
de e, internamente, dá exemplos fantásticos na busca 
de um caminho diferente para a humanidade. Mas a 
impressão que se tem é a de eles acham que são eles 
que estão alimentando o mundo; de que comemos 
porque o americano permite; de que são eles que nos 
dão dinheiro; de que temos gasolina porque eles nos 
dão o petróleo. Como há projetos e propostas de em­
préstimos americano para os países que estão pas­
sando fome, eles dizem que têm de carregar o mundo 
nas costas. 

Seria interessante um debate internacional, que 
a ONU convidasse grandes e independentes gênios 
do mundo para debater até que ponto o americano 
contempla e ajuda a humanidade, até que tempo; se 
um terço da energia gasta mundialmente é nos Esta­
dos Unidos; se a quantidade de alimentos e de tudo o 
mais que se gasta no mundo é nos Estados Unidos; 
se o percentual de destruição em termos de humani­
dade e meio ambiente ocorre nos EUA? Precisamos 
saber para verificar se eles teriam condições de de­
monstrar tamanha ostentação. Têm, sim! 

Com o término da Guerra Fria e com o desapa­
recimento do chamado Bloco Comunista, desapare­
ceram os outros dois blocos. Havia a Rússia e o Trata­
do da União Soviética e seus aliados. Havia os Esta­
dos Unidos e o Tratado de OTAN. E havia os chama­
dos não-aliados, aqueles, como a índia, que não se 
identificavam com nenhum dos dois lados. O número 
dos países não-aliados vinha aumentando, os países 
que não aceitavam a guerra fria, absurda e estúpida a 
nortear o mundo e que queriam um mundo com inde­
pendência e liberdade real. 

Com a queda do Muro de Berlim, cem a queda 
do comunismo, com o desaparecimento da União So­
viética, desapareceram o comunismo e os não-aliados. 
Há hoje o americano, sua política e sua orientação. 
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Que bom que há o Mercado Comum Europeu, 
crescendo, desenvolvendo, avançando, dando uma 
demonstração emocionante para o mundo. É um país 
onde o ódio dominou durante séculos e séculos, onde 
guerras e mais guerras, lutas e mais lutas eram prati­
camente o sonho daquela gente. Hoje, eles têm a 
grandeza e a visão de compreender que só têm uma 
fórmula, alemão e francês, francês e inglês, espanhol 
e português, para sobreviver: darem-se as mãos - e o 
estão fazendo. Alguns brasileiros dizem que os euro­
peus são cultos, ricos e têm visão, ao passo que os la­
tino-americanos são burros; pobres e não têm visão 
nenhuma. Isso não é verdade. A verdade é que eles 
sofreram mais do que nós, em face das guerras, das 
lutas. Sabem, pois, o que significa estarem divididos e 
separados, lutando. Por isso, valorizam o entendi­
mento hoje. Prepararam um plano que nasceu logo 
depois da guerra e, agora, no final deste século, 55 
anos depois, a situação que almejam está começan­
do a se consolidar; embora não tenham chegado ao 
ponto a que visam. Estados Unidos e Europa querem 
uma moeda única, um grande Parlamento com mais 
força. À medida que diminui a força dos Parlamentos 
nacionais, aumenta a dos europeus, não no sentido 
de interferência nas coisas internas de cada país, 
mas de dar força àquilo que impOria para a Europa, 
para que nenhum país esmague o outro, para que a 
Alemanha, por exemplo, não esmague Portugal, de 
modo que sejam consolidados os interesses do Par­
lamento europeu. Estão chegando agora à moeda 
única e, portanto, a uma situação impressionante. 

De quatro em quatro anos, um país europeu é 
escolhido para ser a capital cultural da Europa. E o 
Mercado Comum Europeu e os Estados Unidos da 
América vivem em função da cultura daquele país. 
Em Sevilha, pude ver um trabalho espetacular à épo­
ca em que Lisboa foi considerada a capital cultural da 
Europa. Então, estão avançando neste sentido. 

Penso que esse é também o caminho do Brasil, 
da América do Sul. Esse é o nosso caminho. Não te­
nhamos a vaidade de imaginar que o Brasil nada de­
seja do Suriname, da Bolívia, do Equador. O que essa 
gente pode fazer por nós? Esse povo pode crescer, 
Sr. Presidente. O território da América do Sul tem tudo 
de que se precisa. Não necessitamos importar um 
grama de minério, um grama de nada. Nós temos 
tudo. Em relação ao petróleo e ao trigo, a América do 
Sul será um dos grandes exportadores mundiais. O 
que se quiser poderá ser suprido por essa América, 
que se tornará assim uma grande América. 

Não vamos imaginar que teremos, na fronteira 
com a Bolívia, um Brasil próspero, rico, desenvolvido, 
sem analfabetismo, sem fome, sem miséria e, do lado 
de lá, bolivianos miseráveis, com duzentas crianças 
em mil morrendo antes de completarem um ano de 
idade, passando fome, numa miséria total. Isso não 
acontecerá. Nós temos de nos desenvolver juntos, 
crescendo juntos, dando-nos as mãos e, juntos, avan­
çando, plasmando uma sociedade americana, cada 
um tendo os seus direitos. 

Graças a Deus, o Brasil não tem nenhum desejo 
de conquista; o que temos é natural pelo nosso tama­
nho, pela nossa posição de respeito e de credibilida­
de; não precisamos de um metro do território de nin­
guém, não precisamos de um pedaço de terra pelo 
qual estejamos brigando com quem quer que seja. O 
que queremos é uma fronteira de paz, de desenvolvi­
mento e de crescimento. 

Por isso, felicito as autoridades brasileiras pela 
reunião aqui feita, que foi muito importante. Penso 
que a repercussão deveria ter sido maior. 

Outro aspecto importante foi a consolidação 
dada pelos dirigentes desses países à democracia. 
Ali, havia alguns Presidentes com alguns raspões na 
democracia. Alguns que se elegeram deixando de 
cumprir um pleito democrático como deveria ser. Mas, 
agora, assumiram um compromisso de que isso não 
mais ocorrerá, ou seja, de que, daqui por diante, os 
pleitos serão absolutamente democráticos. 

Não nos chamaram como deviam, nem o Con­
gresso brasileiro fez questão de aparecer como, na 
minha opinião, devia. Não sei se foi para ser assim 
mesmo, para eles terem mais intimidade. Não sei. Lá 
estavam assisti na televisão o Presidente Antônio 
Carlos Magalhães e o Vice-Presidente da Câmara 
dos Deputados, e mais ninguém. Mas penso que foi 
uma grande reunião. 

Aquilo de que eu tinha medo e falei desta tribuna 
na quinta-feira, do ato cruel do americano, de o Presi­
dente ir à Colômbia na véspera querendo desmorali­
zar o Congresso da América do Sul, não aconteceu. 
Ao contrário: valorizou-o ainda mais. Parece que a 
próxima reunião já está marcada para ser na Bolívia, 
e parece que já vão entrar em alguns objetivos mais 
concretos, mais reais. Que bom que isso aconteça! 

Regozijo-me por ter assistido no Brasil um en­
contro dessa grandeza. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Bello Parga) - O Sr. Se­
nador Ademir Andrade enviou discurso à Mesa para 
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ser publicado na forma do disposto no art. 203 do Re­
gimento Interno. 

S. Ex' será atendido. 

O SR. ADEMIR ANDRADE (PSB - PA) - Sr. 
Presidente, Sr" e Sr' Senadores, a inflação registrada 
nos últimos meses tem colocado em cheque o contro­
le do governo sobre a política econômica adotada no 
País. A abertura econômica, a liberação dos preços 
na crença de que o mercado venha a estabelecer 
seus próprios mecanismos de controle, entre outros 
fenômenos próprios da economia globalizada, têm ti­
rado o sono de membros do alto escalão do governo, 
especialmente daqueles que compõem sua equipe 
econômica. 

Do ponto de vista da população, esses aconteci­
mentos só têm feito aumentar a insegurança, que tem 
estado presente ao longo dos últimos anos. Não é à 
toa que a aprovação e a confiança no governo tem es­
tado de mal a pior, conforme pesquiSas que vêm sen­
do divulgadas mensalmente. As variações registra­
das na última pesquisa do Ibope que, com muito oti­
mismo, podemos registrar como menos pior, não pas­
sam de efeito das campanhas publicitárias e ações de 
fachada do governo, que tenta redu,zir a interferência 
negativa de sua baixa popUlaridade no desempenho 
eleitoral de sua base aliada, nas eleições municipais 
que se avizinham. 

O governo tem sido ineficiente no controle de 
sua política econômica. E é bom que se diga: não tem 
demonstrado forças no controle dos grandes cartéis. 
Depois da chamada abertura econômica, das privati­
zações e da quebra do monopólio da Petrobrás, os 
grandes grupos econômicos têm mostrado a sua for­
ça e o governo, por sua vez, se mostra acuado e ex­
pondo sua fragilidade no enfrentamento dessa ques­
tão. Usa apenas de ameaças e promessas de austeri­
dade, e não mais do que isso. 

Há meses, o governo vem travando verdadeira 
batalha com os laboratórios farmacêuticos na busca 
de evitar aumentos abusivos dos medicamentos. 
Uma Comissão Parlamentar de Inquérito que funcio­
nou na Câmara dos Deputados, comprovou a carteli­
zação do setor e o abuso nos preços praticados por 
vários laboratórios. O governo gritou, esperneou, 
anunciou medidas e acordos que não estão sendo 
cumpridos. Nenhum efeito prático. Os preços continu­
am lá em cima e subindo ainda mais. 

Nos últimos dias, assistimos a briga do governo 
com as distribuidoras de combustíveis e donos de 
postos. Os preços dos combustíveis, embora com boa 
parte da produção no Brasil, estão atrelados ao dólar 

e às variações impostas pelos grandes grupos inter­
nacionais. Isto somado aos lucros abusivos permi­
tidos às distribuidoras e donos de postos, tem pena­
lizado os consumidores e mesmo à indústria, contri­
buindo fortemente para a elevação dos preços e da 
inflação, que no mês de agosto surpreendeu até mes­
mo o governo. 

Na verdade o governo está entre a cruz e a es­
pada. Por um lado tem de manter a inflação em níveis 
mais baixos, próximos aos 6%, conforme acordado 
com o Fundo Monetário Internacional. Por outro, a 
abertura econômica, que a curto prazo ajudou a man­
ter os preços em patamares baixos, por causa da 
concorrência externa, agora começa a perder esse 
efeito e ceder à força dos cartéis. Para completar essa 
miscelânea, o governo mostra extrema fragilidade 
para lidar com essa situação, e ainda tem de escamo­
tear sua ineficiência pois está com a aprovação bai­
xíssima pela população e tem de arrancar bons resul­
tados nas eleições municipais, conforme já me referi. 
Quem fica mesmo com o prejuízo é o País e o consu­
midor. 

Para fingir uma pequena queda nos preços dos 
combustíveis, impôs aos estados uma redução do 
ICMS. Finge uma fiscalização da comercialização dos 
combustíveis, ao estabelecer um determinado per­
centual como parâmetro para a margem de lucros das 
distribuidoras e dos postos de combustiveis, sem no 
entanto, ter mecanismos para obrigar o seu cumpri­
mento. 

A ação coordenada pela Agência Nacional do 
Petróleo tem sido vergonhosa. Quase a metade 
(47.77%) dos postos visitados pelos agentes da ANP, 
se negaram sequer, a mostrar as notas fiscais de 
compras de combustível, o que permitiria auferir se a 
margem de lucro praticada é igualou inferior aos 
R$O,15 por litro da gasolina, estabelecidos pelo go­
verno como razoável. E mais, da outra metade que 
não escondeu as notas fiscais, verificou-se que em 
mais de 36%, os lucros estão sendo superiores. Se 
somarmos esses, aos que não quiseram mostrar a 
nota fiscal - e certamente não o fizeram para escon­
der seus lucros aviltantes - teríamos a grande maioria 
praticando lucros abusivos. E o que é pior, o governo 
nada faz, a não ser constatar esses abusos. 

Mas gostaria de ir mais longe. Qual terá sido o 
parâmetro do governo para se estabelecer como ra­
zoável o lucro de R$O,15 por litro da gasolina? 

Numa nota divulgada pela Associação dos 
Empregados da Petrobrás - AEPET, obtivemos a in­
formação de que a margem de lucro de distribuição e 

• 



Setembro de 2000 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 5 17695 

comercialização praticadas nos Estados Unidos é 
bem menor do que as praticadas aqui. Apenas para 
citar exemplo de um País capitalista, porem, civiliza­
do e com cidadania. Enquanto lá a margem de lucro 
das empresas distribuidoras e postos de venda so­
mam o equivalente R$O,05, no Brasil, essas empre­
sas contribuem para composição final do preço pago 
pelo consumidor com até R$O,32. Ou seja, os lucros 
praticados aqui superam em seis vezes se compara­
dos com os praticados nos EUA. 

Que explicação poderíamos dar a isso, senão o 
abuso do poder econômico? E o governo tem se colo­
cado de forma impotente diante disso. Não quero aqui 
entrar no mérito se o governo deve ou não manter os 
preços livres. Essa é uma outra discussão que de­
mandaria um tempo específico. Gostaria apenas de 
chamar atenção para a impotência do governo em li­
dar com os cartéis. Há cidades inteiras praticando 
preços abusivos. Goiânia e Brasília, aqui nas barbas 
do governo central, são bons exemplos. Na região 
Norte os preços praticados estão também entre os 
mais altos do País. As ações do governo para coibir 
essas práticas têm sido inócuas. 

Nas últimas semanas o governo tem ocupado a 
grande imprensa para anunciar medidas para enqua­
drar o setor de combustíveis. Na verdade foram anun­
ciadas duas medidas provisórias. 

A primeira aumentando o poder de fiscalização 
das secretarias de Direito Econômico (SOE) e de 
Acompanhamento Econômico (SEAE) sobre os car­
téis entre postos de combustfveis. Essa MP cria muI­
tas pesadas (400 mil Ufirs) para quem obstruir as in­
vestigações e autoriza a cassação do registro das 
empresas condenadas por um período de cinco anos. 
Na segunda, o Governo introduziu na legislação o 
Acordo de Leniência, que representa um programa 
de redução de penas para o infrator que denunciar a 
existência do cartel, mediante provas concretas. O 
delator poderá ser poupado no processo administrati­
vo ou ser perdoado em até dois terços da multa apli­
cada. 

Na verdade, as Medidas Provisórias não sâo su­
ficientes para impedir formação de cartéis. Não resol­
vem a questão. São mais uma forma de dar uma apa­
rência de austeridade e de ação, uma aparente res­
posta à sociedade e como já disse, tentar influir positi­
vamente no desempenho de seus aliados nas elei­
ções municipais. 

Enquanto o governo finge estar enfrentado pro­
blemas dessa gravidade, a população brasileira, in-

distintamente, padece dos efeitos perversos de uma 
economia que aos poucos vai se tornando carteliza­
da, dominada por grandes grupos econômicos e ten­
do a complacência de um governo fraco e inoperante. 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Bello parga) - Nada mais 
havendo a tratar, a Presidência vai encerrar os traba­
lhos, lembrando as Sr"' e aos SI' Senadores que 
amanhã, terça-feira, dia 5 de setembro, haverá ses­
são não deliberativa a realizar-se às 14 horas e 30 mi­
nutos, no plenário do Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Bello Parga) - Está en­
cerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 15 horas e 20 minutos.) 

(OS 1734112000) 

ATA DA 83' SESSÃO DELIBERATIVA 
ORDINÁRIA, REALIZADA 

EM 26 DE JUNHO DE 2000 
(Publicada no DSF de 27 de junho de 2000) 

RETIFICAÇÃO 

Na página nO 13727, 2" coluna, na adoção da 
Medida Provisória nº 2.030-30, com referência ao 
nome do Senador indicado como Suplente no Bloco 
Oposição (PT/PDT), 

Onde se lê: 

Antônio Carlos Valadaes - PSB 

Leia-se: 

Antônio Carlos Valadares - PSB 

ATA DA 94· SESSÃO DELIBERATIVA 
ORDINÁRIA, REALIZADA 

EM 8 DE AGOSTO DE 2000 
(Publicada no DSF de 9 de agosto de 2000) 

RETIFICAÇÃO 

Nas páginas nOs 16297 e 16305, l' coluna, ime­
diatamente após a leitura dos Projetos de Decreto Le­
gislativo nOs 136 e 138, de 2000, inclua-se por omis­
são o seguinte despacho: 

(Á Comissão de Educação.) 



17696 Terça-feira 5 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2000 

ATO DO DIRETOR-GERAL N2 908, DE 2000 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso das 
competências regulamentares e, de acordo com o 
disposto no art. 15 das disposições finais, da Resolu­
ção do Senado Federal nO 9, de 1997, resolve desig­
nar o servidor HÉLIO JOSÉ DE SOUZA AMENO, ma­
trícula nO 3484, para exercer a Função Comissionada, 
Símbolo FC-4, de Assistente de Controle de Informa­
ção, do Serviço de Fotoeletrônica e Fotomecânica, da 
Subsecretaria Industrial, da Secretaria Especial de 
Editoração e Publicações, responsável pelo quarto 
turno de trabalho, com efeitos financeiros a partir de 
1° de agosto de 2000. 

Senado Federal, 4 de setembro de 2000. - Aga­
eiel da Silva Maia, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N2 909, DE 2000 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso das 
competências regulamentares e, de acordo com o 
disposto no art. 15 das disposições finais, da Resolu­
ção do Senado Federal nO 9, de 1997, resolve desig­
nar o servidor ANTONIO LAFAYEITE COITA 
TRINDADE, matrícula nO 3532, para exercer a Função 
Comissionada, Símbolo FC-4, de Assistente de Con­
trole de Informação, do Serviço de Aquisições, da 
Subsecretaria de Administração, Suprimento de Ma­
térias-Primas e Desenvolvimento Tecnológico, da Se­
cretaria Especial de Editoração e Publicações, res­
ponsável pelo primeiro turno de trabalho, com efeitos 
financeiros a partir de 12 de julho de 2000. 

Senado Federal, 4 de setembro de 2000. - Aga­
eiel da Silva Mala, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N0 910, DE 2000 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso das 
competências regulamentares e, de acordo com o 
disposto no art. 15 das disposições finais, da Resolu­
ção do Senado Federal n2 9, de 1997, resolve dispen­
sar o servidor AULlO ANTONIO DE SOUZA MORAIS, 
matrícula nO 4047, da Função Comissionada, Símbo­
lo FC-4, de Assistente de Controle de Informação, do 
Serviço de Atendimento ao Usuário, da Secretaria 
Especial de Editoração e Publicações, e designá-lo 

para exercer a função comissionada de Assistente de 
Controle de Informação, Símbolo FC-4, do Serviço de 
Controle de Qualidade, da Secretaria Especial de 
Editoração e Publicações, responsável pelo terceiro 
turno, com efeitos financeiros a partir de 22 de agosto 
de 2000. 

Brasília, 4 de setembro de 2000. - Agaelel da 
Silva Maia, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N0 911, DE 2000 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso de 
suas atribuições regimentais que lhe confere o art. 320, 
da Resolução nO 9, de 1997, que altera o Regulamen­
to Administrativo do Senado Federal, e tendo em vista 
o constante no processo nO 010528/00-8, resolve: 

Art. 1ºlnsmuir Comissão Especial para gestão e 
fiel cumprimento do Contrato nO 041/2000, celebrado 
entre o Senado Federal e a Fundação Getúlio Vargas. 

Art. 22 A referida Comissão Especial fica obriga­
da a apresentar relatório mensal ao Diretor da Subse­
cretaria de Compras e Contratações de Serviços -
SSACCS, sobre as atividades realizadas naquele pe­
ríodo. 

Art. 32 Deverá realizar estudos e elaborar pro­
postas no sentido de unificar a codificação e a especi­
ficação de materiais e serviços comuns aos três ór­
gãos, Senado, SEEP e Prodasen. 

Art. 4° Deverá promover a interligação do Siste­
ma Samp com o Sistema de Registro de Preços que 
será implantado pela FGV. 

Art. 5° Ficam designados os servidores: 
LUCIANO FREITAS DE OLIVEIRA, matrícula n" 3245, 
na qualidade de Presidente, o qual será substituído por 
CLÁUDIO ALVES CAVALCANTE, matrícula nO 4541 -
SEEP, nos eventuais impedimentos; ADRIANO 
BEZERRA DE FARIA, matrícula nO 2438; ELlZABETH 
VEIL DA COSTA, matrícula nO 1757; LETfclA 
DUARTE NOGUEIRA, matrícula nO 3077; e LOISIO 
JOSÉ DOS SANTOS, matrícula nO 0066 - Prodasen, 
como membros, para integrarem a Comissão. 

Art. 6° Este Ato entra em vigor na data de sua 
publicação, com validade até 31 de dezembro de 
2000. 

Senado Federal, 4 de setembro de 2000. - Aga­
eiel da Silva Mala, Diretor-Geral. 
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GERALDO ALTHOFF 
MOREIRA MENDES 
MARIA DO CARMO ALVES 
RlBAMAR RQUENE 

LUIZ PONTES 
LOCIO ALClNTARA 
OSMAR DIAS 
SéRGIO MACHADO 

MARINASILVA- PT 
SEBASTIÃO ROCHA - PDT 
HELOIsA HELENA - PT 
TIAO 

( I) Retiram-se 

AP 
MG 
se 
GO 
RR 
RS 

AC 
AP 
AL 

(2) Licenciado •• partir de 2210SnOOO. 

2151/2157 
4018/4121 
2141/2142 
314913150 
1301/4082 
3230/3232 

1128/1228 
2212/2213 
204112047 
223112237 
405814057 
4073/4074 

2181/2187 
2241/2247 
3197/3199 

SARNEY 
ALBINO BOAVENTURA 
JADER BARBALHO 
JOÃO ALBERTO SOUZA (2) 
AMIRLANDO 
GILBERTO MESTRINHO 
José FOGAÇA 

2. FREITAS NETO 
3. BERNARDO CABRAL 
4. PAULO SOUTO 
5. José AGRIPINO 
8. JORGE BORNHAUSEN 
7. VAGO 

AP 
GO 
PA 
MA 
RO 
AM 
RS 

PI 
AM 
BA 
RN 
se 

3429/3431 
2091/2097 
2441/2447 
407314074 
313013132 
3111413108 
1207/1807 

2131/2137 
2081/2087 
3173/3175 
2361/2357 
426014206 

202212024 
2351/2353 
2011/2017 
4093/4015 

2. LAURO CAMPOS - PT DF 2341//2347 
3. ROBERTO FREIRE-PPS (1) PE 2161/2194 
4. JOSÉ EDUARDO DUTRA - PT SE 2391/2397 

Reuniões: Quartas-feiras de.9:00 às 1i :00 horas (0) Salan' 09 - Ala Senador Alexandre Costa 
. Secretário: 1056 Roberto A. Cruz Telefone da Sala de Reunião: 311-3359 

Telefone. da Secretaria: 311-4608/3515 Fax: 311-3652 - E-mail: jrac@Senado.gov.br 
rl HIrirlo61 aUII'!Io ClOM ~dctCoWalo«~. de eo.u~ e l,.IderQ Patidirio, 
HDririo~:~b 14:00 ..... 



1.1) - SOCIAIS 
SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA ACOMPANHAMENTO E INVESTIGAÇÃO DE CASOS DE 

EXPLORAÇÃO DO TRABALHO E PROSTITUIÇÃO INFANTO-JUVENIS 

PRESIDENTE: SENADORA I\fARLUCE PINTO 
VICE-PRESIDENTE: SENADORA MARIA DO CARMO ALVES 

RELATORA: SENADORA HELOISA HELENA 

PINTO 

(I) Reti..",. .. do Bloco: 
(2) Vide Resoluçjlo n' ~ 112000. do Senado Federal. 

SECRETÁRIO: Jost ROBERTO A CRUZ 
SALA N" 09 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL (.) DA SECRETAlUA: 311-35151_ 
FAX: 311.,]652 
E-MAIL: Jrot:@oaoodo.lO...br 
REUNIÕES: SALA N" liA - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL.: DA SALA DE REUNIÕES: 31103359 



1.%) - COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS 
SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO 

(I) ReII,nun-se <1<. 81,,,o: 

PRESIDENTE: VAGO (1) 
VICE-PRESIDENTE: 

(2) Vide Resoluçlo nO Slf2000, do Senado 

SECRETÁRIO: JOSÉ ROBERTO A CRUZ 
SALA N' 09 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL (I) DA SECRETARIA: 311-351514608 
FAX: 311-3651 
E-MAIL: jrao@seaado.gov.br 
REUNIÕES: SALA N' 09 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TELDA SALA DE REUNIÕES: 311-3359 

DESIGNADA EM: 06/1011999 



3) DE E CIDADANIA-

RENAN CALHEIROS 
IRIS REZENDE 
JADER BARBALHO 
JOsé FOGAÇA 
PEDROSIMON 
RAMEZTEBET 

José AGRIPINO 
EDISON LOIIAo 
FRANCEUNO PEREIRA 
ROMEUTUMA 

Presidente: AGRIPINO 
VIce-Presidente: RAMEZ TEBET 

AL 
GO 
PA 
RS 
RS 
MS 

RN 
MA 
MO 
SP 

22111/2262 
203212039 
2441/201047 
120711107 
323013232 
222112227 

2311/2357 
2311/2317 
2411/2417 
2051/2057 

2431/2437 
2301/2307 
2011/2017 

2. AGNE\..O ALVES 
3. GILVAM BORGES 
4- HENRIQUE \..OYOLA 
5. NEY lUABSUNA 
I. ~UUNGTONROBERTO 
7. JOSIt ALENCAR 

2. DJALMA BESSA 
3. BaLO PARGA 
4. JuvtNClO DA FONSECA 
5. José JORGE 

MARINA SlLVA- PT 
HELoiSA HELENA - PT 

RN 2461/2467 
AP 2151/2157 
se 2141/2142 
PB 434S/4346 
PB 3194/3191 
MO 4018/4121 

BA 2212/2213 
MA 3OS8I3072 
MS 1128/12211 
PE 324813241 

2311/2353 
324213Z43 
2111/2117 

2181/2187 
3197/31" 

ReuniOCS: Quartu·fciru lo 10:30 hOl1lS (') Sal. n' 03 - Ala Senador Alexancn Costa 
Secretirio: Altair Gonçalves Soare. Telefone da Sala d. Reunilo: 311-3541 
Telerooes da Secretaria: 311-3972/4612 Fax: 311-4315 - E-maH: altairg@Senado.gov.br 
(")Hcddodl"'_~"CcMP>dI~"C-..r-.~~ 
Ho:ririo~:~"IO:OOIocnl. 



3.1. COMISSÃO DE CONS'I1TUICÃO. JUSTICA E 
CIDADANIA 

SUBCOMISSÃO PERMANENTE DESTINADA A ACOMPANHAR E FISCALIZAR 
AS "INDICAÇÕES APONTADAS" NO RE~ATÓRIO FINAL DA' "CPI 00 
JUDICIÁRIO" E RECEBER NOVAS DENúNcIAS E INFORMAÇÕES 
RELACIONADAS COM O OBJETIVO DA INVESTIGAÇÃO. 

-,'-" "'. 
'::::J:' ·r"·;. ::: 

'.~' '. 'h 't, ( ~" .. 
PEDROSIMON 
AMIRLANDO 
RENAN CALHEIROS 
~ .... :, .;' ' . . I 

José JORGE 
éD180N LoBAo 

PRESIDENTE: Senador RENAN CALHEIROS 
VlCE.pRESIDENTE: Senedor JEFFERSON PéRES 

RELATOR: SENADOR JOSé JORGE 
(7 TITULARES E 7 SUPLENTES) 

TITULARES SUPLENTES 
, • (:' : - [ .'. . . ..; : " ~ ! 

,;,: o., '~':~.,:"",_.,.·~l"::;:':~,',' .. :'.'~' ~' •. _1: .~_~;.. ,~;,:.'., 
~--..., :", ",l:-. ~"i~n," No :~'.' : 

RS-3230132 1 - ROBERTO REQulAO 
R0-3130132 2 - JOSé FOGAÇA 
AL-2261188 3 -IRlS REZENDE 

-.. : . ...' 

Jó~~'~Oâ~RTOARRUDA DF_20:'t·~" L'L(i~IO:.u.C~~ 
:.' ',:"r-~~·I.··-~ -,'-:i," ~. _ .' .' ,,- c, : ,' •• ~. :r'.·~:·;/ ~~':. ,.t~ ~ -,t:., "-:$;"1 1 1'- ' ... - 1., -"'''. . 

, ,-; i ' ',' < ..~o O"~Eii'çAQ (,",':"ij4.p;Jí~p$) m>~~;i i ::!: ,: ;: 
JéFFERSON P~RES (PDT) AM-2081187 1 - JOSÉ EDUARDO DUTRA (PT) 

PR-240 
RS·120 
GO-203 

MS-30 
MA-30 

CE-230 

SE-239 

SECRETÁRIO: ALTAIR GONÇALVES SOARES 
SECRETÁRIA ADJUNTA: GILDETE LEITE DE MELO 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-397214612 

SALA N° 03 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. SALA DE REUNIOES: 311-3641 

Criada 

FAX: 311- 4315 
E.MAlL- altalrg.@Senado.gov.br 

confonne Requerimento nO 12-CCJ, de 1"9, 
I8nnoa do Art. 73, do RlSF. 
Aprondo em 15112119H. 

At .. llZlld. ta 1418J'2ftOO 



4) 

AGNELO ALVES 
GERSON CAMATA 
IRIS REZENDE 
JOSE SARNEY 
PEDROSIMON 
ROBERTO REQUIAo 
GILVAM BORGES 
ALBINO BOAVENTURA 

FREITAS NETO 
DJALMA BESSA 
JOSE JORGE 
JORGE BORNHAUSEN 
RlBAMAR FIQUENE 

I:UU,",.","",",U - CE 
Presidente: FREITAS NETO 

Vice-Presidente: LUZIA TOLEDO 

RN 2481/2467 2. NEY SUASSUNA 
ES 3203/3204 3. RAMEZTEeET 
GO 203212031 4. ALBERTO SILVA 
AP 3430/3431 5. JADER 8AR8ALHO 
RS 323013232 6. VALMIR AMARAl 
PR 2401/2407 7. JOSE FOGAÇA 
AP 2151/2157 B. VAGO 
GO 2091/2092 9. VAGO 

PI 
PI 2131/2137 2. FRANCELINO PEREIRA 
BA 2212//2213 3. JONAS PINHEIRO 
PE 3245/3248 4. MOZARlLDO CAVALCANTI 
SC 4200/4206 5. ROUEUTUMA 
MA 407314074 6. EDISON LOBÃO 

pe _4348 
MS 2221/2227 
PI 3055/3057 
PA 2441/2447 
DF 1961/1966 
RS 1207/1607 

MG 221412217 
PIT 2271/2277 
RR 1160/1163 
SP 2051/2057 
MA 2311/2317 

2431/2437 
202212024 
2301/2307 

2. OSMAR DIAS 
3. VAGO (Cesdo 00 PPS) 
4. LÚDlO COELHO 

PR 2121/2125 

MS 23B1/2387 

HEL.CJlSA HELENA - PT AL 
EMIUA FERNANDES - PTD RS 
ROBERTO SATURN1NO - PSB (1) RJ 

SILVA-PT 

3197/3199 
2331/2337 
4229/4230 

5. ANTERO PAES DE 

Z. ANTONIO C. VALADARES - psa ti) SE 
3. LAURO CAMPOS - PT DF 
4. TIÃO VIANA - PT AC 
5. JEFFERSON PERES- PDT 

2201/2207 
2341/2347 
3038/3493 

RC\DliOes: Terças-feiras às 17:00 horas (*) Sala nO 15 - Ala Senador Alexandre Costa 
Sccretácio: Júlio Ricardo B. Linhares Telefone de Sal. de Reunião: 311-3276 
Telefones da Secretaria: 311·349814604 FAX: 311-3121 
CO) lkIrlIrio chllCUlio __ deIibtnçIo 110 CoWalo de i'Tw!4_ dlIC0niA6_ e ~ p~ 

H[rirIa ~ ~ft:In.I .. 14 00 lIon& /UUaIiDoiII ... \OI09lZOOO. 



4.1)- DE 

SUBCOMISSÃO DE RÁDIO E TV 

(I) Ret!nom-sc do Bloco: o Pps, em 

PRESIDENTE: 
(09 TITULARES) 

ES-3103/04 
RS-3130/31 

REUNlOKS: SALA N"" 15 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRETÁRIO: JÚLIO RICARDO B. LINHARES . 
TEL (I) DA SECRETARIA: 31l.J4!1l114604 TEI. DA SALA DE REUNIAO: 311-317li 
FAX: 311-3121 
E-MAIL: jullork:@oetudo..Dv.br ATUALIZADA EM: 17/11J1lOOO 



LUIZ 

4.2) - COMISSÃO DE EDUCAÇÃO 

SUBCOMISSÃO DO CINEMA BRASILEIRO 

PRESIDENTE: SENADOR JOS~ FOÇAÇA 
RELATOR: SENADOR FRANCEUNO PEREIRA 

(06 TITULARES E 08 SUPLENTES) 

(I) Reli...,."" do BI"",,: o pps, em 511011999; e o PSB, em 27/0]/2000. 
(2) Desfiliou-se do PPB, em 1~/12I1999. 

2071nl 

REUNIOES: 5" FEIRA ÀS 9:00 HORAS 
SECRETÁRIO: JÚLIO RICARDO B. UNHARES 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-349814804 

FAX: 311-3121 . 

SALA N" 15 - ALA SEN. ALEXANDRE coa 
TEL DA SALA DE REUNIÃO: 311-3278 

ATUALIZADA EM: 27/0312000 
E-MAIL: juliorir@5<mAdn.goy.br 



5) DE EXTERIORES E DEFESA 
Presidente: JOSÉ SARNEY 

Vlce·Presldente: CARLOS WILSON 

JADER BARBALHO 
JOl4.o ALBERTO.SOUZA (2) 
JOSé SARNEY 
MAURO MIRANDA 

ROBERTO 

ROMEUTUMA 
JoaéJOROE 
MOREIRA MENDES 

PA 
MA 
AP 
00 
PB 

2441/2447 
4073/4074 
3430f3.t31 
2091/2097 
3194/3195 

3208/3207 
2311/2387 

Bloco: c o PSB. ao 
Licenciado. a partir de 2210512000. 
Vide Rosoluçlo D' 5112000. do Senado Federal. 

2. GERSON CAMATA 
3. HENRIQUE LOYou. 
4. MAOUITO VILELA 
5. MARWCE PINTO 
a. José ALENCAR 

AGRIPINO 
DJALMA BESSA 
GERALDO ALTHDFF 

ES 3203/3204 
SC 2141/2142 
00 3148/31SO 
RR 1301/4082 
MO 4018/4821 

231112317 
221212213 
2041/2047 

20111201! 
2111/2117 

422914230 
2331/2337 

RcuniOes: Tc:rçu-fcilllS As 11:30 horas (.) Sala nO 07 - Ala Senador Alexandre Costa 
Secretário: Marcos Santos Parente Filho Telefone da Sala de Rcunilo: 311·3367 
Telefone da Socretaria: ]11·]2591349614777 Fax: ]11·]546 
C·)Hcririod.. ___ ..... .,CeNPo.~MCoIIIia&III.a..w..hrtIcWriot. 
.....,~~.IO_OO __ Atuüud&1lII :1'I0912000 



6) (,;urllmS:SAU DE SERViÇOS DE 
Prealdente: EMILlA FERNANDES 
Vlce-Preeldante: ALBERTO SILVA 

3203/3204 
1301_2 
209112Ot7 
2151/2152 
1181/1916 

MS 1121112211 

IRIS REZENDE 
JOSé SARNEY 
RAMEZTEBET 
ROBERTO REQUIAO 
GILBERTO MESTRlNHO 
VAGO 

JORGE BORNIIAUHN 
HUGO NAPOLEAo 
MARIA DO CARMO ALVES 
RlIIAMAR FlQUENE 

PT 

"'",,- CI 

GO 2Il321203. 
AI' 343013431 
MS 2221/2227 
PR 2401~7 
AM 310413101 

ReuniGes: Quintas-feiras de 9:00 às 11 :30 bOTU (') 
SeaetArio: Celso Parente 
Telefone de Secretaria: 311-43S414607 

Sala 0° 13 - AJa SeJWIor Alexandre Costa 
Telefone de Sala de ReunIIo: 311-3292 
Fox: 311-3286 

{·)Hcddo ...... _~.,O:I&fP:I .. rr.-.... .. c.-r.e..u... ........... 
~ ......... :T~ .. 14.,1IDm 



7) 1::il;AUZAI;;AO E CONTROLE - CFC 

I V~"'MI" AMARAL 
ALBERTO SOUZA (3) 

MARLUCE PINTO 
NEY SUASSUNA 

ROMEUTUMA 
MOREIRA MENDES 

(I) ReIirIn>-sc 

Presldenta: JucÁ 
Vlce-Presldenta: ROMEU TUMA 

.9 

PI 
DF 196111H8 Z. IRIS REZENDE 
MA 407314O7~ 3. RENAN CALHEIROS 
RR 1301/4082 
P8 _~8 

(2) Filio ..... 00 PPS em 26/0512000. 
(l) Lieencl ...... p"'" d. 22111'12000. 

GO 2032/203' 
AL 2281/2282 

ReuniDos: Quertas-feiru às J 8:00 horas (0) 
Socretirio: Jooé Francisco B. Canalha 
Telefone da Secretaria: 3 J J -393'13' J 9 

Sal. D' 06 - Ala Senador Nilo Coelho 
Telefone da Sal. de Ileunilo: 311-32'4 
Fax: 311-1060 

('")Hodm. __ cc-.... _CoMF· ....... ~·r..w..PriiIIriae. 

" 



COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO MERCOSUL 
(Representação Brasileira) 

I PRESIDENTE DE HONRA: SENADOR JOSE SARNEY 

MESA DIRETORA 

MEMBROS TITULARES SUPLENTES 

(I) Afastada do exercício do mandato em 3110512000. 



STITULARES U"'.LUU'''-''''O SUPLENTES 

Atualizada em 31/0512000 

DEPUTADOS 

LEGENDA: 
• GABINETES LOCALIZADOS NO ANEXO 111 
ti GABINETES LOCALIZADOS NO ANEXO 11 



PREÇO DE ASSINATURA 
SEMESTRAL 

Assinatura OCO ou OSF s/o porte 
Porte de Correio 
Assinatura OCO ou OSF c/o porte (cada) 
Valor do número avulso 
Porte avulso 

PREÇO DE ASSINATURA 
ANUAL 

Assinatura OCO ou OSF s/o porte 
Porte de Correio 
Assinatura OCO ou OSF c/o porte (cada) 
Valor do número avulso 
Porte avulso 

UI- 020002 
gntlo = 02902 

í 

R$ 31,00 
R$ 96,0 

R$ 127,60 
R$ 0,30 
R$ 0,80 

R$ 62,00 
R$ 193,20 
R$ 255,20 

R$ 0,30 
R$ 0,80 

Os pedidos devemo ser acompanhados de Nota de Empenho. Ordem de Pagamento pelo Banco do Brasil, 
Acfacia 3602-1, coata n° 170500-8, ou recibo d. depósito via FAX (0 .. 61) 2U .. 5450, a favor do FUNSEEP. 
indicando. assinalura pretendida, conforme tabela de códigos identificadores abaixo discriminados: 

0200020290200 1 .. 3 - Subsecretaria de Ediç.õe., Técnicas 
02009202902002 .. 1 - Assinaluras de Diários 
020OÓ202902oo3 .. X ... Venda de Editais 
02000202902004 .. 8 - Orçamento/Cobrança 
02000202902005-6 - Venda de Aparas de Papel 
02000202902006-4 - Alienaç!o de Bens (leilão) 
02000202902007 .. 2 - Secretaria Especial de Editoração e Puhlicações 

SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E PUBLICAÇÕES 
PRAÇA DOS TRÊS PODERES SIN° .. BRASíLIA - DF - CEP 70165 .. 900 

CGC 00.530.279/0005-49 

Obs.: Nlo será recebido cheque via carta para efetivar assinaturas dos DCN 

Maiores informações pelos telefones (0.x61) 311 .. 3812 e (Oxx61) 311 .. 3803. Serviço de Administraçlo 
Econ6mi .... FinanceiralControle de Assinaturas, com José Leite. Ivanir Duarte Mourão ou Solange Viana 
Cavalcante. 



SENADO FEDERAL 

• Secretaria Especial de Editoração e Publicações 
Subsecretaria de Edições Técnicas 

Catálogo da Exposição 
de História do Brasil 
Coleção Brasil 500 Anos 

edição fac-similar, organizada por Ramlz Galvão, em 
três tornos. A mais vasta bibliografia da história e 
geografia do Brasil até 1881. Lançado em 2 de 
dezembro de 1881, quando D. Pedro 11 inaugurou a l' 
Exposição de História do Brasil, na Biblioteca Nacional 
no Rio de Janeiro. 

Preço (três tomos): R$ 60,00 

Conheça nosso catálogo na Internet 

www.senado.gov.br/web/seepcat/catalogo.dm 

T";:'':-F"---r- _O" ;:-'''. J ~ 

"S;QtVr~-tfL' 

Para adquirir essa ou outra publicação: 

1 - Confirme o preço e disponibilidade pelo telefone (061) 311-3575; 

.' 

2 - Efetue depósito, no valor total da compra, em nome de FUNSEEP, agência 3602-1, do Banco do 
B,..II, Conta-corrente 170.50C1-8, preenchendo O campo "depósito Identificado (código dv)!finalidade" 
com o código 02000202902001-3 (obrigatório); 

3 - Para sua segurança, mantenha cópia do comprovante do depóSIto; 
4 - Encaminhe o formulário abaixo (se necessário, anexe lista das publicações desejadas), acompanhado 

do comprovante ORIGINAL do depósito, para: 

Nome: 

Endereço: 

Odade: 

Subsecretaria de Edlç6es Técnicas do Senado Federal 
Via N2 - Unidade de apolo 111 - Praça dos Três Poderes 

70.165-900 - Brasília - DF 

CEP: UF: 
Publicação Quantidade Preço Unlt (R$) Preço Total (R$) 



SENADO FEDERAL 

• Secretaria Especial de Editoração e Publicações 
Subsecretaria de Edições Técnicas 

CD~ROM Legislação 
Brasileira e Bibliografia 
Brasileira de Direito 
Referêndas à Legislação Federal de hierarquia superior, 
emanadas entre 1946 e 30 de junho de 1998. Traz, a 
partir de 1982, texto Integral da Constituição Federal, 
Emendas Constitucionais, Emendas Constitudonais de 
Revisão, Leis Complementares, Leis Ordinárias, Leis 
Delegadas, Medidas Provisórias, Resoluções do Senado 
Federal e Decretos-Executivos. A Bibliografia Brasileira 
de Direito é composta de referências bibliográficas de 
monografias e artigos de periódicos, em português e 
outros idiomas, editados no Brasil desde 1980. 

Preço por exemplar: R$ 65,00 

Taxa de Postagem: R$ 5,00 

Conheça nosso catálogo na Internet 

www.senado.gov.br/web/seepcat/catalogo_cfm 

Para adquirir esse CD-ROM: 

1 - Confirme o preço e disponibilidade pelo telefone (061) 311-3575; 
2 - Efetue depósito, no valor total da compra, em nome de PRODA5EN, agência 3602-1, do Banco do 

Brasil, Conta-correntE 170.50G-8, preenchendo o campo "depósito identificado (código dv)/ftnalidade" 
com o código 02000302903001-7 (obrigatório); 

3 - Para sua segurança, mantEnha cópia do comprovantE do depósito; 
4 - Encaminhe o formulário abaixo (se necessário, anexe lista das publicações desejadas), acompanhado 

do comprovante ORIGINAL do depósito, para: 

Nome: 

Endereço: 

Odade: 

5ubseaetaria de Edições Técnicas do Senado Federal 
Via N2 - Unidade de apoio lU - Praça dos Três Poderes 

70.165-900 - Brasília - DF 

CEP: UF: 

Publicação Quantidade Preço Unit. (R$) Preço Total (R$) 



SENADO FEDERAL 
Secretaria Especial de Editoração e Publicações 
Subsecretaria de Edições Técnicas 

Clodomir Cardoso 
Coleção Grandes Vultos que 
Honraram o Senado 

Obra organizada por Luciano de Sousa Dias, 
com 580 páginas. Traz a biografia do Senador 
da República Clodomir cardoso, seu perfil 
parlamentar, resumo de suas atividades 
pú blicas, discursos e projetos. 

Preço por exemplar: R$ 10,00 

Conheça nosso catálogo na Internet 

www.senado.gov.br/web/seepcattcatalogo.cfm 

Para adquirir essa ou outra publicação: 

1 . Confirme o preço e disponibilidade pelo telefone (061) 311-3515; 
2 - Efetue depósito, no valor total da compra, em nome de FUN5EEP, agênCia 3602-1, do Banco do 

Brasil, Conta-corrente 110.500-8, preenchendo o campo "depósito identificado (código dv)jfinalidade" 
com o código 02000202902001-3 (obrigatório); 

3 - Para sua segurança, mantenha cópia do comprovante do depósito; 
4 - Encaminhe o formulário abaixo (se necessário, anexe lista das publicações desejadas), acompanhado 

do comprovante ORIGINAL do depósito, para: 

Nome: 

Endereço: 

Odade: 

Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal 
Via N2 - Unidade de apoio 111 - Praça dos Três Poderes 

10.165-900 - Brasília - DF 

CEPo UF: 
Publicação Quantidade Preço Unit. (R$) Preço Total (R$) 



SENADO FEDERAL 
Secretaria Especial de Editoração e Publicações 
Subsecretaria de Edições Técnicas 

o Projeto do Código Civil 
no Senado Federal 

Projeto de Lei do Código Civil, em dois vol­
umes. No primeiro, textos elaborados e 
revistos, os pareceres do Relator-Geral e os 
dados da discussão e votação da matéria no 
Plenário. No segundo volume encontram-se as 
contribuições dos juristas ao trabalho 
legislativo. 

Preço (dois volumes): R$ 30,00 

Conheça nosso catálogo na Internet 

www.senado.gov.br/web/seepcat/catalogo.ám 

Para adquirir e5sa ou outra publicação: 

1 - Confirme o preço e disponibilidade pelo telefone (061) 311-3575; 
2 - Efetue depósito, no valor total da compra, em nome de FUN5EEP, agência 3602-1, do Banco do 

Brasil, Conta-corrente 170.500-8, preenchendo o campo "depósito idenIfflGado (c6dlgo dv)/finalidade" 
com o código 02000202902001-3 (obrigatório); 

3 - Para sua segurança, mantenha cópia do comprovante do depósito; 
4 - Encaminhe o formulário abaixo (se necessário, anexe lista das publicações desejadaS), acompanhado 

do comprovante ORIGINAL do depósito, para: 

Nome: 

Endereço: 

Odade: 

Subsecretaria de Edições T~1cas do Senado Federal 
Via N2 - Unidade de apolo m -Praça dos Três Poderes 

70.165-900 - Brullla - DF 

CEP: UF: 
Publicação Quantidade Preço Unlt. (R$) Preço Total (R.,. J 

. , 



SENADO 
FEDERAL 

SECRETARIA 
ESPECIAL 
DE EDITORAÇÃO 
E PUBLlCAÇOES 

EDiÇÃO DE HOJE: 32 PÁGINAS I· 


